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Resumo 

Sabe-se que é de suma importância uso do livro didático em sala de aula para o melhor 
entendimento dos alunos. Dada tal situação, o Ministério da Educação disponibiliza o material 
necessário para uso. Na disciplina de Biologia, certa carga horária é disponibilizada para a 
citologia. Com a possibilidade do material disponibilizar informações equivocadas ou 
incompletas torna-se necessário grande atenção na análise e na seleção dos livros. O objetivo 
deste trabalho foi analisar duas obras distintas para e verificar qual seria a mais adequada para 
uso em sala de aula. 
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INTRODUÇÃO  
 

O livro didático é um instrumento de grande valor educacional e está presente no 
contexto histórico do Brasil desde o período colonial (RIBEIRO, 2003), tornando-se 
preocupação em nível oficial, no Brasil, com a Legislação do Livro Didático, criada em 1938 
pelo Decreto-Lei 1006 (ROMANATTO, 2009). De acordo com Oliveira (2018) o livro 
didático encontra-se em uma posição central, sendo a principal fonte de saber utilizada como 
auxílio do professor em sala de aula. Por tal motivo, a análise e a seleção dos mesmos é de 
suma importância para oferecer aos alunos que o utilizarão o material mais completo e 
didático possível. 

Os livros são enviados às escolas por meio do Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD), sendo esses definidos por Gérard e Roegiers (1998) como “um instrumento 
impresso, intencionalmente estruturado para se inscrever num processo de aprendizagem, com 
o fim de lhe melhorar a eficácia”. Estes devem trazer em seus conteúdos recursos como 
tabelas, esquemas e imagens ilustrativas, que visem por objetivo maior esclarecer 
determinado assunto aos leitores. 

Dentre os livros enviados para as escolas encontram-se os de Biologia, área que estuda 
os organismos vivos. No primeiro ano do ensino médio parte da carga horária do livro de 
biologia é disponibilizada para estudar a citologia, um ramo que aborda a morfofisiologia das 
células. O estudo desta estrutura é de grande importância, pois assim os alunos terão uma base 
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do funcionamento de um ser vivo, desde a unidade morfofisiológica, até o conjunto de todos 
os sistemas, formando o organismo.  

De acordo com Gullich e Silva (2013) o conteúdo do livro didático pode ser um 
empecilho no ensino de Biologia uma vez que falhas na sua elaboração distorcem saberes 
científicos, levando a reprodução de um conhecimento equivocado. Os mesmos autores 
apontam que a didática do professor muitas vezes fica restrita, considerando que o livro 
didático impõem a ordem do conteúdo e a abrangência do mesmo. 

Por tal importância, é necessário que haja grande cautela ao analisar estes livros, uma 
vez que podem não ser completos e claros, além de até mesmo possuírem erros relacionados 
ao conteúdo. 

Com isso, o presente trabalho teve como objetivo analisar duas obras de edições 
diferentes, porém ambos disponíveis para 2018, com autores distintos. O trabalho avaliou os 
conteúdos de citologia utilizando os seguintes critérios: qual possui o conteúdo mais 
completo, se contêm informações equivocadas no conteúdo, e qual apresenta uma melhor 
escrita para a melhor compreensão dos discentes.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foram utilizados para análise dois livros: “Bio” (LOPES; ROSSO, 2017) e “#contato 

biologia” (GODOY; OGO, 2016). Tais livros foram avaliados de acordo com os seguintes 
preceitos: Vocabulário utilizado, presença de figuras ilustrativas além da veracidade e 
amplitude dos conteúdos abordados. 

Diante da expansão do conteúdo de citologia os principais conteúdos observados a 
critério de avaliação foram: Microscopia, Membrana Plasmática, Eucarionte X Procarionte, 
Citoplasma, Núcleo, Divisão Celular e principais funções das células. Além desses temas, 
foram avaliadas também a linguagem e as imagens oferecidas pelos livros, pois estas são 
indispensáveis para melhor compreensão dos discentes.    
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Considerando que, segundo Martins e Guimarães (2012), a forma de elaboração do 
livro didático deve ser bem planejada, visto que o fracionamento do conteúdo tem a intenção 
de explicar por partes o assunto para tornar mais fácil a explicação. Deve-se tomar cuidado 
com a fragmentação, pois o saber não é apenas a junção de fragmentos. Dessa forma, por 
meio da análise feita pelos alunos do curso de Ciências Biológicas podemos perceber que o 
livro “Bio” mostrou-se mais completo nos temas Membrana plasmática, Eucarionte X 
Procarionte e Principais funções enquanto que o “#contato biologia” obteve apresentação 
mais satisfatória dos conteúdos de Microscopia e Divisão Celular. Nos outros conteúdos 
analisados como citoplasma e núcleo, as obras estavam no mesmo nível, assim como no 
quesito linguagem, no qual as duas obras mostraram-se coesas e de fácil compreensão. 

Vale ressaltar que as imagens da obra “#contato biologia” apresentaram-se mais 
criativas e simplificadas, além das possuírem legendas bem elaboradas. 
 
 
CONCLUSÃO 

 
Por meio da presente pesquisa foi possível concluir que ambos os livros possuem um 

elevado grau de excelência pela análise dos quesitos descritos anteriormente. Sendo assim, 



                                                                                                       

 

ambos encontram-se aptos a serem utilizados em sala de aula, como material referência para a 
disciplina de Biologia.   
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